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Newsletter n.º 1 

 
 
 
Cumprindo vontades e objectivos anteriormente definidos, 
decidimos avançar com a produção deste primeiro número da 
nossa Newsletter, cujo modelo de apresentação assume ainda 
um carácter experimental. 
 
Nestas lides das artes digitais e gráficas somos todos, ou 
quase todos, amadores e daí este carácter experimental e 
evolutivo que atribuímos ao modelo que apresentamos. 
 
Como Engenheiros que somos, na maioria, já que os Estatutos 
permitem a participação de Associados voluntários, com 
formação distinta e provenientes de outros sectores 
profissionais,fervilhamos de ideias e de projectos.  
Necessitamos para os colocar em marcha de uma maior 
participação activa de todos. Apelamos ao V. contacto e 
disponibilização de alguns minutos do V. precioso tempo para 
connosco colaborarem. 
 
Neste número contamos com a colaboração de vários colegas 
que solicitados a apresentarem os seus escritos, em tempo 
recorde, não quiseram deixar de marcar a sua presença. 
 

Rui Sá Pessoa 
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Os objectivos da APEDS são conhecidos, podendo através do 
site www.apeds.eu ser consultados os Estatutos, obtendo uma 
perfeita percepção dos mesmos. 
 
Pretendemos atingir esses objectivos através de passos 
seguros, ainda que pequenos, utilizando como veículo de 
comunicação o referido site, esta newsletter e os meios de 
comunicação que os nossos parceiros e amigos, 
nomeadamente a Ordem dos Engenheiros, vão colocando à 
nossa disposição. 
 
Gostaríamos muito que esta 
Newsletter contribuísse para 
uma aproximação dos colegas 
e de todos os seus membros à 
Associação, tornando-se ainda 
um veículo interessante de 
contacto e inter-acção com 
os colegas, membros e amigos 
na Diáspora. 
 
Pelo Conselho Executivo cumpre-me agradecer as 
manifestações de apreço e estímulo que nos têm sido 
transmitidas. 
 
Um agradecimento especial ao Sr. Bastonário e Presidentes 
das Regiões, aos parceiros e patrocinadores que nos vão 
apoiando: MirandaCorreiaAmendoeira &Associados; LNEC; 
LNEG; IAPMEI; TAR; CIN. 
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Notícias da APEDS 

 
i. Vamos recordar as atividades desenvolvidas desde a 

fundação 
  

 
 

Embora de constituição recente - 26/11/2011 - a APEDS 
desenvolveu já algumas actividades relevantes que 
permitiram a celebração de protocolos ou acordos dos quais 
se destacam os seguintes: 

 

ü O protocolo de colaboração celebrado com a  
OE - Ordem dos Engenheiros. 
 

ü O protocolo de colaboração celebrado com a  
APCS - Associação Portuguesa de Consultores Seniores. 

 

ü O protocolo de cooperação e amizade celebrado entre 
a APEDS e a VAM, na sequência da palestra e da 
projecção do filme “Voando nas Asas da Amizade” 
realizados em 11/4/2012, que teve enorme adesão por 
parte dos nossos Associados. 

 

ü Os acordos na área da saúde com algumas farmácias, 
ginásios e clínicas, no apoio domiciliário e saúde, lazer 
e turismo e com clubes de vinho. 

 

ü O acordo que deverá ser assinado em breve, para a 
celebração do protocolo de Amizade e Cooperação 
com uma Organização Moçambicana. 

 

Assinala-se, ainda, o seguinte: 

 

ü A constituição do Círculo de Viagens e de Fotografia. 
 

ü A realização da Campanha de Solidariedade - Natal 
2012, a favor do Banco Alimentar Contra a Fome e o 
Instituto de Apoio à Criança. A APEDS, com o apoio do 
LNEG e LNEC, entregou ao banco Alimentar cerca de 
275 Kg em géneros alimentares, tendo recolhido para o 
IAC mais de milhar e meio de brinquedos. 

 
 
 Continua 
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Notícias da APEDS 

Continuação 
 

  

ü A campanha de Natal de 2013.  
 

ü O círculo de Viagens e de Fotografia, com palestras sobre 
viagens e concurso de fotografia. 

 

ü O apoio técnico a ONGds e associações sociais. 
 

ü A realização de palestras em Escolas.  
 

ü O incentivo escolar aos mais jovens, através do projecto 
Ciência Viva.  

 
 

ü O Conselho Executivo da APEDS criou o Núcleo de Apoio 
Técnico a ONGds e Instituições Sem Fins Lucrativos, 
destinado a prestar apoio técnico às atividades da 
APEDS e de outras organizações que o solicitem. Este 
núcleo já entrou em acção por solicitação da APCS -
Associação Portuguesa de Consultores Seniores, 
participando em ações de apoio técnico à IPSS “Os 
Francisquinhos” (Hospital S. Francisco Xavier). 

 

ü A APEDS realizou o 1.º Evento do Círculo de Viagens e 
de Fotografia (1.º CVF). 

 

 
ii. Vamos recordar as atividades previstas no Plano de 

Atividades para 2013 
 

  

Continua 
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Continuação 

 

 

ü O projeto Moçambique destinado ao apoio à escrita, à 
publicação e à distribuição de livro infantil em português, 
a constituição de uma Biblioteca (fixa/móvel) e de uma 
Ludoteca. A construção de uma sala modular de apoio às 
actividades anteriores. A construção e equipamento de um 
Módulo de Cuidados Médicos Primário 
(triagem/vacinação em colaboração e com a liderança da 
VAM). 
 

ü Os projectos CPLP através da recolha e o envio de livros 
e o apoio técnico diverso aos Países de Língua 
Portuguesa. 

 

ü A Casa do Engenheiro/Campus dos Engenheiros: 
Divulgação, Programa base e obtenção de apoios. 

 

ü O início do envio da Newsletter e a mobilização de 
voluntários para constituírem o corpo redatorial, com 
apoio permanente do CE, Postais da Diáspora, 
Divulgação de Acções da APEDS /Notícias Opiniões dos 
colegas. 

 

ü A realização e mobilização para projetos conjuntos de 
experiências de vida com a Ordem dos Engenheiros. 

 

ü Os contactos com personalidades relevantes com a 
finalidade de divulgar a APEDS, de captar novas adesões 
e de propor ao Conselho de Fundadores candidatos a 
sócios honorários. 

 

ü A obtenção de apoios financeiros e publicitários. 

 

ü A realização de Palestras na Ordem sobre actividades e 
objectivos da APEDS, envolvendo, quando possível, 
intervenientes da CPLP. 

 

ü A realização de protocolos de Cooperação e Amizade 
com outras entidades e Associações. 
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Francisco de la Fuente Sanchez 

“Os Estatutos não têm que ser um texto árido.” 
 

É isso que vou tentar demonstrar  
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O Artigo 5º dos Estatutos da APEDS descreve 
pormenorizadamente os fins da nossa Associação, em 14 alíneas, 
de a) a n). 
 
Julgo que as duas primeiras sintetizam muito bem os grandes 
objetivos da APEDS: 
 

1. Desenvolver ações de solidariedade, de caracter 
científico, cultural, educativo, artístico, social e 
filantrópico. 

 
2. Desenvolver os laços entre a comunidade de engenheiros, 

estimulando a sua participação nas ações que constituem 
o objeto da Associação. 

 
Mas, antes de sermos Engenheiros, somos seres humanos, cada 
um com as nossas preferências, maneiras de ser, 
temperamentos, que certamente “encaixam” em alguns dos 
aspetos referidos na alínea 1. 
 
Enquanto Engenheiros, como todos os seres humanos, estamos 
inexoravelmente associados à nossa escala de tempos – 
estagiários, jovens engenheiros, engenheiros experientes, 
especialistas, generalistas, gestores, empresários, engenheiros 
reformados… 
 
E, muitas vezes, na voragem da nossa profissão, deixámos para 
segundo plano o desenvolvimento de laços com os nossos 
Colegas, a que a referida alínea 2 nos convoca. 
 
É na intersecção das nossas características pessoais com a nossa 
trajetória profissional que somos o que somos hoje, com as 
nossas motivações, as nossas aspirações, a nossa disponibilidade 
e o nosso desejo de sermos felizes. 
 
Não digo que seja um exercício fácil, mas se fossemos capazes 
de passar ao papel as nossas principais referências, ainda que de 
forma genérica, estou certo de que poderíamos encontrar, na 
APEDS, outros como nós. E a APEDS, por seu lado, mais 
facilmente poderia encontrar, entre nós, os mais aptos e 
disponíveis para alcançar cada um dos elevados fins a que 
estatutariamente se propõe. 
 
Sugiro que tentemos. 
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Joaquim Evaristo da Silva 

O País irmão 
 

                                  Brasil 2013  
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Pedro Álvares Cabral, de acordo com a versão dominante, foi o 
primeiro português a liderar uma viagem oficial ao Brasil e a 
promover o seu descobrimento para os cofres e cultura 
europeus. Se, de facto, nunca nenhum europeu tinha vindo ao 
Brasil e não se tinha conhecimento da realidade brasileira da 
altura, deve ter sido uma surpresa interessante. Mesmo para 
quem já devia ter tido relatos de África, da ida à Índia por mar 
e das diferenças culturais que existiam por esse mundo fora. 
 
Não se pode deixar de reconhecer, contudo, que quando se fala 
hoje de diferenças culturais, com um sentido de abertura de 
espírito e de compreensão por outras atitudes e modos de vida, 
naquele tempo diferenças culturais queriam, possivelmente, 
dizer sociedades nada esclarecidas e que necessitavam urgente 
correção. 
 
Os objetivos principais das viagens para terras desconhecidas 
eram a procura de ouro, outras riquezas naturais e, já agora, a 
expansão da fé cristã. A expansão da fé nestas condições teve a 
vantagem de dar moralidade e justificação a muitos atos menos 
próprios que vieram a ocorrer. Procuravam-se novas 
oportunidades que permitissem ultrapassar os inconvenientes 
dum país medieval, pobre e constrangido geograficamente. 
 
Os portugueses que, naquela época, vieram para o Brasil e por 
cá ficaram tiveram que negociar novas formas de vida. Pessoas 
e linguagem diferentes, os nativos, comidas diferentes, 
resultado de uma flora, fauna e clima diferenciados, culturas e 
formas de estar em sociedade que desconheciam. E para 
poderem cá viver, ou se adaptavam às gentes e costumes locais, 
envolvendo-se e participando na realidade existente, ou, então, 
obrigavam as populações indígenas a alterar os seus costumes e 
a submeter-se ao que para elas seriam, também, estranhas 
formas de vida. 
 
Para estes portugueses, dentro da realidade 
medievo/renascentista que os enquadrava, não seria muito 
difícil decidir o que fazer. Até porque, de acordo com a 
mentalidade vigente, se sentiam com uma autoridade que lhes 
vinha duma religião que consideravam, indubitavelmente, 
verdadeira e universal e que ajudava a mascarar eventuais 
desejos de poder e de enriquecimento rápido que porventura se 
apoderassem das suas almas cristãs. Também a superioridade 

Continua 
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das armas e alguma indiferença pelo uso da violência ajudavam, 
podendo fazer ir a mal tudo o que não podia ir a bem. 
 
Nesta segunda década deste novo século, mais de quinhentos anos 
depois, a situação em termos formais e do ponto de vista 
português, não se alterou significativamente. 
 
O objetivo deste novo descobrimento do Brasil continua a ser a 
obtenção de riquezas com a nuance que, agora, riqueza já não são 
as inexploradas riquezas naturais, mas antes a possibilidade de 
trabalhar e ser remunerado por isso. Também o mandante da 
viagem deixou de ser o monarca, que na altura representava o 
Estado, para passar a ser o cidadão comum, que se representa a si 
próprio. Em relação à fé, tornou-se num problema pessoal, sem a 
carga emocional e evangélica que os nossos antepassados traziam 
consigo. 
 
As viagens são mais rápidas, quase imediatas, como tudo neste 
mundo, agora, é. As pessoas que encontramos são culturalmente 
diferentes de nós, resultado de uma amálgama de culturas e 
civilizações que se misturaram na formação do Brasil. A língua, 
embora seja formalmente a mesma, tem diferenças significativas 
na pronúncia e os termos utilizados são, em muitos casos, 
diferentes dos que estamos habituados a ouvir em Portugal.  
 
As palavras que estão na moda hoje em Portugal, embora com um 
mesmo significado, são diferentes das que estão na moda no diaa- 
dia no Brasil. Apesar de tudo, os portugueses têm a vantagem de 
ter estado expostos desde há muitos anos a telenovelas brasileiras 
e, também, à música brasileira. O que não aconteceu aos nossos 
amigos brasileiros que têm, por vezes, dificuldade em 
compreender o que dizemos. 
 
A comida não é assim tão diferente. Com a globalização já há 
poucas surpresas gastronómicas. O nosso arroz com feijão é 
diferente do de cá. As moquecas, os vatapás e outras comidas 
baianas não são aqui tão comuns nos restaurantes quanto a nossa 
imaginação europeia pensava. Há um certo exagero de 
restaurantes italianos. Há muitos e bons restaurantes de comida 
japonesa. Mas, o mais importante, é que se come muito bem. 
 
Com a globalização as sociedades tornaram-se mais iguais. As 
bases são as mesmas mas, tal como se diz agora no fartura.  
 
Para nosso sossego, já não temos que decidir se nos adaptamos 
aos costumes brasileiros ou se impomos os nossos. A situação está 
muito simplificada. Ou nos adaptamos (tropicalizamos) ou o 
bilhete de avião que era para ser utilizado no Natal é antecipado 
para o verão ou para a Páscoa, conforme a altura em que se tiver 
vindo. Por isso, tropicalizarmo-nos é vital para os que cá estão.  
 

Continua 
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É uma questão de sobrevivência e a humildade nunca fez mal a 
ninguém. Tanto mais que se cá estamos é porque, de uma forma 
ou de outra, necessitamos cá estar. E se nos tropicalizarmos 
alegremente e com vontade é muito preferível que ser 
tropicalizado a contra gosto. Como se diz por aí vale mais ser rico 
e com saúde do que pobrezinho e doente. 
 
Outro aspecto muito falado é o da violência. Julgo que não é 
descabido afirmar que um europeu que venha para o Brasil deverá 
ter uma preocupação muito menor da que os indígenas tinham 
quando viam chegar um de nós. Mas nós estamos muito melhor. 
Os indígenas morreram aos milhões às mãos dos europeus só que, 
com um sistema de informação extremamente arcaico, não 
sabiam uns dos outros e, se calhar, tinham dificuldade em somar. 
 
A violência existe aqui com a mesma imprevisibilidade que existe 
em qualquer lado do mundo. Temos que estar alerta, não 
provocarmos com ostentações desnecessárias e encarar a situação 
com a naturalidade de quem é hoje um cidadão dum mundo em 
turbulência. Caso contrário é melhor não vir. 
 
Um outro detalhe curioso é o protecionismo profissional e 
económico. Se no passado se tinha uma preocupação de não 
deixar os indígenas envolverem-se nos nossos negócios e nas 
nossas vidas, mantendo-os sempre num estado de servidão, agora, 
para os técnicos que vêm da Europa, e também de Portugal (que 
aparentemente teria um estatuto diferente), o protecionismo 
inverteu-se. São agora os nossos amigos brasileiros que para 
manterem o status quo profissional, dificultam o reconhecimento 
das habilitações adquiridas no estrangeiro.  
 
Não é fácil vir trabalhar para o Brasil. Os processos de obtenção 
de vistos e de legalização são morosos, às vezes desanimadores. 
Abrir uma conta num banco é uma aventura. É preciso ter 
paciência e vontade de vir para cá. Vir sem uma situação 
minimamente consolidada é um risco pessoal e financeiro que 
considero que não paga.  
 
Da mesma forma, as empresas portuguesas que quiserem vir 
vender os seus serviços ou produtos para o Brasil não devem fazê-
lo de forma amadora. Têm de fazê-lo de forma profissional, 
identificando claramente qual o valor acrescentado que a sua 
colaboração pode trazer, definindo muito bem quais os mercados 
em que vão querer atuar, fazer um Business Plan equilibrado e ter 
a humildade de vir aprender a posicionar-se numa sociedade 
diferente, que conhecem muito menos do que supõem. 
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Se não procederem assim arriscam-se a perder tempo e energias e 
a ter um prejuízo financeiro significativo, semelhante ao que os 
investidores portugueses tinham, depois de 1500, quando uma 
nau se afundava ou era aprisionada. 
 
Enfim, detalhes como estes deve haver muitos e cada um de nós 
tem a sua experiência. Aparentemente, se compararmos com o 
que se passou há quinhentos anos, nota-se uma mesma 
semelhança de objetivos, adaptados, agora, a estes tempos 
modernos. Mas, mesmo olhando outras vagas de emigração 
portuguesas noutros períodos deaflição, imagino que haja grandes 
diferenças. Mas a minha visão ainda é limitada à meia dúzia de 
meses em que cá estou. Vamos ver o que acontece. 
 
 
São Paulo, Fevereiro de 2013 

AP
ED

S 

     Lucena Gaia 

Curiosidades 
 

"Os sucessores do venerando DC-3 Dakota" 
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Foi durante um longo taxyway, a bordo de um CRJ-200 da South 
African Express, no Aeroporto Hosea Kutako de Windhoek, que 
fui surpreendido pela oportunidade de fotografar uma rara peça 
de museu: um Convair C-240! 
 
Dias depois, em Dead Vlei, após fotografar a realidade desértica 
que as 4 únicas cores dessa planície (ou braseiro) cercada por 
dunas com 300 e 400 metros de altura e areia vermelha, sem 
nada mais que fazer que aguardar pelos meus dois camaradas 
de viagem e expedição, que aceitaram o desafio de subir à mais 
alta (The Killer), sem mais nada para pensar, revisitei a 
fotografia do C-240, para reavivar uma breve página da história 
menos próxima da Aviação: 
 
«À semelhança dos Estados Unidos, no que respeita ao 
propósito do Convair 240, claro que com o aproximar do final 
da 2ª Grande Guerra, os “bifes”, através do seu “Brabazon 
Committee”, queriam ter a sua solução própria para suceder ao 
domínio Norte Americano configurado no Douglas DC-3, em 
termos de transporte de curto e médio raio de acção para 
passageiros. 
 
Foi assim, que nasceu o “Ambassador”: 
 
Um bimotor pesadão, com a aerodinâmica de um verdadeiro 
“tamanco” e com a potência a que por essa deselegância era 
obrigado a recorrer (2 motores de pistões radiais, com 2.600 hp 
cada), de cabine não pressurizada, de asa alta e cauda de 3 
lemes, de que os 20 e poucos exemplares construídos pela 
“Airspeed Ltd” ingressaram nas frotas da “Dan-Air” e da “BEA”. 
 
Foi em Munich, em 1958, sob um nevão, que a 3ª tentativa de 
descolagem de um Ambassador da BEA, se revelou catastrófica, 
terminando num desastre que dizimou quase todos os 
passageiros, e de entre estes, grande parte da equipa de 
football do “Manchester United”! 
 
Rezam as histórias desse então, que Harry Gregg, o guarda 
redes do Manchester, foi visto a retirar dos escombros e restos 
do Ambassador em chamas, de onde escapara, alguns outros 
sobreviventes à catástrofe. 
 
Se o piloto do Ambassador foi acusado pelos Alemães de ter 
forçado a descolagem, quando o gelo sobre as asas já a 
desaconselhava, as autoridades do Aeroporto de Munich eram 
acusadas pelos Britânicos de terem provocado a catástrofe por 
falta de limpeza da neve, a uma pista que ainda davam como 
boa para se efectuar a mesma descolagem… 
 

Continua 
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Enfim: a perpétua rivalidade e revanchismo entre “bifes” e 
“salsichas”, para no final, e civilizadamente, as entidades em 
questão concordarem em discordar! 
 
Portanto, não terá sido só por coincidência que surge então, 
para suprir os mesmos requisitos Britânicos de transporte 
aéreo, o “Viscount”, o elegante, aerodinâmico e bem eficiente 
quadrimotor de asa baixa de que a “Vickers- Armstrong” 
construiu 436 unidades: 
 
Um “airliner”, desenhado desde a “prancheta” para ser 
propulsionado a turbo hélice (…pela Rolls Royce, claro!), e já 
com o conforto de uma cabine pressurizada, bem identificada 
para a época pelas “vigias” pequenas de dimensão para os 
passageiros, e ovais na sua forma, tão característica no 
“Viscount”, pela sua colocação ao alto e ao longo da fuselagem! 
Foi em 1957, quando a TAP, 2 anos antes de se “desfazer” dos 
Douglas DC-3, e consolidando as rotas para Angola e 
Moçambique com os Lockheed Super Constellation, concretizou 
a encomenda à Vickers de 3 aparelhos Viscount, para as rotas 
de médio curso. 
 
Bom, e já agora: Essa encomenda à Vickers pela TAP foi 
cancelada em 1961, com a entrada ao seu serviço do “Sud 
Aviation-Caravelle”. Estamos nesse ano bem próximos da 
possível venda da TAP à UTA (Union des Transports Aériens). 
Mas, no que de novo diz respeito a outras soluções de 
aeronaves, pelos Engenheiros Aeronáuticos do lado de lá do 
Atlântico, as soluções não ficaram pelo Convair C-240… 
 
Um ano após o desastre do “Airspeed Ambassador” em Munich, 
a “Eastern Airlines” procedeu ao voo inaugural da solução 
Americana, tal como o “Vickers Viscount”, projectada desde a 
“prancheta” para propulsão a 4 turbo-hélices, e como o seu 
congénere Britânico também de asa baixa e de cabine já 
pressurizada… 
 
Solução menos elegante que a da Vickers-Armstrong, a solução 
Americana disponibiliza contudo uma cabine maior, cuja 
capacidade pode garantir o transporte de 80 passageiros. O 
nome dessa solução: 
 
Lockheed L-180 Electra ! 
 
Resultado de uma encomenda pela “American Airlines” à 
Lockheed, em 1954, o Electra revelou-se um desastre na 1ª fase 
da sua vida de operação civil.  
 
Sucederam-se algumas catástrofes, em voo, por falhas 
estruturais da asa na ligação ao conjunto de berços para os 

Continua 



 13 

AP
ED

S 

1

 
 
 

ü Não sinalizar uma alteração ou mudança de direcção. 
 

ü Estar “colado” ao escape do carro da frente em filas de 
pára-arranca parando em cima de passadeiras e 
prejudicando os peões e, no meio dos cruzamentos, 
prejudicando outros condutores que circulam noutros 
sentidos. 

 
ü Parar para conversar ou sair do carro para fazer 

qualquer coisa e deixar o motor trabalhar. 
 

ü Parar para conversar, ou sair do carro para fazer 
qualquer coisa e deixar o motor a trabalhar. 

 
ü Acelerar e atravessar uma rotunda a velocidade 

exagerada, principalmente quando se aproxima uma 
viatura noutro acesso, em vez de reduzir a velocidade  

 
ü Acelerar e eventualmente parar, em vez de reduzir a 

velocidade ao acender o semáforo amarelo passando 
com frequência o vermelho, por vezes até com bastantes 
segundos de vermelho. 

Continua 
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“Pecados do condutor português” 

    Acácio Frade 

2

motores, desastres esses de que resultou a anulação de 
inúmeras encomendas do Electra, por variadíssimas Companhias 
Aéreas. 
 
Hoje em dia, o Electra sobrevive, em escasso número na sua 
versão civil, mas quase exclusivamente como avião cargueiro. 
Algum sucesso assinalável sim, só na sua versão militar 
(Lockheed P-3 Orion), para patrulha marítima de longo alcance.  
Para esta missão, chegou mesmo a atingir algumas escassas 
centenas, o número de unidades que incorporam Armas de 
quase todo o Mundo, entre as quais a Força Aérea Portuguesa.» 
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ü Em filas compactas, assim que a fila do lado começa a 

andar, imediatamente muda de fila, pondo por vezes em 
risco os condutores que nela circulam. 

 
ü Conduzir no interior das localidades frequentemente acima 

da velocidade legal colocando em risco os outros ocupantes 
das vias. 

 
ü Circular de mínimos acesos em vez de médios, quando as 

condições de visibilidade são baixas (parques de 
estacionamentos cobertos, garagens, nevoeiro, chuva 
intensa, fraca luminosidade, túneis, etc). Isto é mais 
frequente nos condutores de pesados. Talvez seja para 
pouparem energia ... Felizmente, cada vez mais 
automóveis vêm equipados com sensores de luminosidade. 

 
ü Não seguirem, em entroncamentos e cruzamentos muito 

congestionados, a regra da passagem de um carro 
alternado em cada sentido, o que faria escoar o trânsito de 
modo mais fluido e rápido, optam “apertar” e “colar” ao 
escape do que o precede, para não entrar mais ninguém... 

 
ü Ignorar o acender do vermelho em semáforos de controlo 

de velocidade e passar como se nada fosse. 
 



 

 

 

Necessitamos da sua contribuição, disponibilidade e apoio para as 
próximas realizações. 

Inscreva-se e apoie a nossa Associação. 

Traga os seus colegas de curso, filhos, netos, amigos…todos os que 
quiserem, de alguma forma, ajudar. 

Contamos consigo. 

Se nos quiser contactar por email pode fazê-lo através do endereço 
apeds@apeds.eu 

Se nos quisere contactar pode, também, fazê-lo através do site 
www.apeds.eu. 

O Conselho Executivo agradece. 

Contamos consigo. 

 

APEDS 

Caixa de sugestões 

Nome:                                                                                                                                 Associado n.º: 

Deixe aqui a sua sugestão. Nós agradecemos: 

 


